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Resumo: A úlcera de Lipschutz é uma condição rara, não sexualmente transmissível, caracterizada pelo 
aparecimento de ulcerações largas, profundas, de base necrótica cobertas por exsudato 
acinzentado e muito dolorosas na região vulvar. Pode ser precedida por sintomas influenza-like 
ou mononucleose-like. A úlcera genital aguda tem sido relacionada a infecções pelo vírus 
Epstein-Barr, além de outros agentes virais e bacterianos menos comuns. É apresentado caso de 
úlcera de Lipschutz em paciente adolescente do sexo feminino, de 11 anos de idade. A paciente é 
internada em enfermaria acometida de lesão ulcerada única em face interna de pequeno lábio 
direito, doloroso e com saída de secreção fétida amarelo esverdeado. Nega febre ou demais 
sintomas.Com o proceder da investigação diagnóstica através da realização de exames 
complementares, foram excluídas possíveis causas infecciosas. Devido as características clínicas 
da lesão, da evolução favorável da paciente e da sorologia positiva para Epstein-Barr, se 
confirmou o diagnóstico de úlcera de Lipschutz. As úlceras genitais são de difícil diagnóstico, 
principalmente na faixa etária pediátrica, em que a maioria delas não são provenientes de 
infecções sexualmente transmissíveis. A úlcera de Lipschutz é tipicamente extensa, dolorosa, 
profunda, podendo ou não estar associados a outros sintomas sistêmicos. O diagnóstico é de 
exclusão, tendo como principal diagnóstico diferencial as infecções sexualmente transmissíveis. 
O tratamento inclui corticoides, medidas gerais de suporte e medicamentos sintomáticos até a 
cicatrização total das lesões.
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